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      POLÍTICA             

uma manobra regimental, o líder do governo no Senado, Romero Jucá, pede vista do projeto que cria 
regras de funcionamento para o Conselho de Ética da Casa. Tema só volta à pauta da CCJ após cinco sessões 

• retnmento 
iada 

líder do governo no Sena-
do, Romero Jucá (PMDB-
RR), numa manobra regi-
mental, impediu a vota-

ção, ontem, na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania (CGD, 
do substitutivo ao projeto de reso-
lução que cria um regimento in-
terno para o Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar do Senado. 
Jucá pediuvista do relatório apre-
sentado pela senadora Lúcia Vâ-
nia (PSDB-GO) sobre o projeto 
do senadorValter Pereira (PMDB-
MS), adiando a votação por mais 
cinco sessões. 

Uma das propostas do substi-
tutivo prevê que, quando um se-
nador for membro do Conselho 
de Ética, ou corregedor do Sena-
do, e passar a responder a proces-
so por quebra de decoro, será au-
tomaticamente afastado desse 
cargo. Se o senador for integrante 
da Mesa do Senado, ou presiden-
te de comissão, e responder a es-
se tipo de processo, poderá ser 
afastado do cargo se o conselho 
assim o decidir. Outra proposta 
impede a eleição para o Conselho 
de 12, tica de senador que tenha si-
do condenado pela Justiça em 
primeira instância, mesmo que a 
sentença não tenha transitado 
em julgado. 

Foco de tensão 
A  ausência de um regimento M- i 

• 
\  terno no conselho vem sendo um  

foco permanente de disputas e 
tensões entre aliados e adversá 
rios do presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), por  
causa das manobras para adiar a 
apreciação das representações 
existentes contra ele por suposta 
quebra de decoro parlamentar. O 
conflito no Conselho de Ética 
contaminou outras atividades do 
Senado, inclusive a própria CCJ, 
que é presidida pelo senador 
Marco Maciel (DEM-PE). Em reu-
nião anterior, a comissão apro-
vou substitutivo do senador Jar-
basVasconcelos (PMDB-PE) que 
muda o regimento do senado e 
determina o afastamento de inte-
grante da Mesa que esteja sendo 
processado por quebra de decoro 
no Conselho de Etica. 

Por causa dessa decisão e da 
aprovação do regimento inter-
no do Conselho, Jarbas e seu 
companheiro de bancada Pedro 
Simon (PMDB-RS) foram subs-
tituídos na CCJ por dois aliados 
de Renan, os senadores Almei-
da Lima (PMDB-PB) e Welling-
ton Salgado (PMDB-MG). A de-
cisão do líder da bancada, Val-
dir Raupp (PMDB-RO), ampliou 
a crise no Senado e clesestabili-
zou Renan, pois gerou protestos 
de outros parlamentares do 
PMDB  e  da  maioria dos líderes 
dos partidos. Acúpula do PMDB 
também não gostou da decisão 
e o presidente da legenda, de-
putado Michel Teme r (PMDB - 
SP), pressiona Raupp para que 
reconsidere a questão. 

Cobrança 
contra Mônica 
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FERNANDA ODILLA 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Capa da revista Playboy, a 
jornalista MônicaVeloso, que 
tem uma filha com o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), pode ser vista em 
qualquer banca do país. Para o 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal, contudo, a jornalista 
está em local incerto e não sabi-
do. Oficiais de Justiça procura-
ram Mônica, mas nãO a encon-
traram para informá-la de que a 
empresa CPC Produção de Ci-
nema eVídeo lhQ cobaj.udicial-
mente mais de R$  50  mil. Trata-
se de uma dívida cobrada pela 
ex-sócia de MônicaVeloso, que 
já foi dona da CPC. 

No dia 5 de outubro, o juiz 
Jansen Fialho de Almeida deter-
minou a publicação de edital de 
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EDITAL DE CITAÇÃO 
(PRAZO: 30 DIAS) 

O Doutor JANSEN FIALHO DE ALMEIDA, Juiz de 
Direito da 2' Vara Civel do 6rasilia, na forma da lei, 
etc.. FAZ SABER a todos que o presente edital 

virem ou dele tiverem conhecimento, que por este 
Juízo tramita a ação EXECUÇÃO DE TITULO 
EXTRAJUDICIAL rd,  2007.01.1.049539-4,  

proposta por CPC PRODUÇÃO DE 
 CINEMA  E 

VIDEO LTDA contra a requerida 
 CRISTAL 

COMERCIO E COMUNICAÇÃO  LTDA,  pessoa 

indica de direito privado, CNPJ 01.940.78310001 - 

63, na pessoa de sue representante legal  MÔNICA 
CANTO FREITAS VELOS°, braSkleira, separada ,  

jornalista, inscrita no CPErMF sob o  no 
ll 

188.277.89e-87, e que por este meio cita  
aquando  acima qualificado, ora em lugar incerto e 
não sabido, para que tones conhecimento de 
presente ação, ficando desde ia ciente que o prazo 
para efetuar o pagamento de R$ 50.019, 22  

rolacidente Pai, dezenove reais e vinte 
 e dois 

centavos é 3 (três} dias, na forma do artigo 652 do 
CPC. Honorãrios advocalldos  fixados  em  10%  do 

valor da execução. Decorridos in,albis, será aberto 

prazo para o ~tente  indicar  bens e  penhora. 

Caso o pagamento seja efetuado no prazo de  ires 

dias,  a  verba honorária será reduzida à metade 
(5% do valor da execução1, na tonina do art.  652-A, 

parrigralo único do CPC. Sede do  Juizo,  Fórum 

Des. liAlltoo Sebastião Barbosa, bioco 8,  3,  andar, 

sala ,_311.....A.....,, PLaç.:ti:jounrici2p8:9:2R00A7S.ILIA/OF. Eu. 

Christiane Frades Mechado,  LlIretOr  de  Secretaria, 

citação para informar que trami-
ta na 2a Vara Civil de Brasília uma 
ação de execução de título con-
tra a empresa de Mônica, a Cris-
tal Comércio e Comunicação. O 

edital, publicado anteon-
tem, informa também que a 
jornalista tem três dias para 
pagar R$ 50.019,22. 

Oficiais de Justiça pro-
curaram por Mônica em 
Brasília. Chegaram a pro-
curá-la no Brasília Palace 
Hotel. A citação ficou lá 
até o dia 28 de setembro. 
Depois, decidiram classi-
ficar o paradeiro de Môni-
caVeloso como "lins". No 
jargão policialesco, "lins" 
significa "local incerto e 
não sabido". 

Mônica está afastada 
de Brasília e do jornalis- 
mo desde o início da crise 
no Senado, que começou 
em maio deste ano. Ela se 
mudou para Belo Hori- 
zonte comas duas filhas. 
Ela tem  se  dedicado  i  fi- 
nalização de um livro so-

bre as relações entre políticos e 
jornalistas e ao lançamento da 
revista, que lhe rendeu um ca-
chê estimado em R$ 400 mil. 

Thais Otoni, advogada da 

empresa, prefere não dar deta-
lhes da ação. Ela explica apenas 
que trata-se de um ajuste finan-
ceiro relativo à dissolução da 
sociedade entre Mônica e outra 
jornalista. "Não é dívida. É co-
brança indevida", retrucou Pe-
dro Calmon Filho, defensor de 
MônicaVeloso. 

Ele explica que Mônica era 
sócia de duas empresas. Quan-
do a sociedade acabou, ela fi-
cou com a Cristal Comércio e 
Comunicação e a ex-sócia, com 
a CPC. De acordo com o advo-
gado, existe um crédito a rece-
ber de um contrato com o Go-
verno do Distrito Federal. O 
combinado serialiquidar o con-
trato e, depois, fazer uma pres-
tação de contas entre as empre-
sas. "É um absurdo dizerem 
que não encontram a  Mônica. 
Poderiam ter mandado a cita-
ção para meu escritório", disse 
Calmon Filho. O advogado diz 
que a citação apenas informa 
que Mônica está sendo cobra-
da. "Direi que ela não deve. Mô-
nica é credora", afirmou. 

JUCÁ (E) MOSTRA DOCUMENTO A DEMOSTENES TORRES E ADELMIR SANTANA: PROPOSTA IMPEDE QUE CONDENADOS NA JUSTIÇA INTEGREM O CONSELHO DE ÉTICA 
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EDITAL INFORMA EXECUÇÃO DE TÍTULO: 
EX•SOCIA  COBRA  R$ 50  MIL  DE  MONICA 


